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Com a prevista aceleração do desenvolvimento industrial para o próximo ano 

e o aumento dos investimentos na área de Petróleo e Gás, a demanda por 
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serviços. Por isso, a revista Abendi apresenta uma série de entrevistas com 

!. !.$.&5'&5.$(-"(:"/%5;(<8,&%,"(-.(0&$ .12"(-.(3'4!%,'12"(.(-'(=.5!"4!'$()*.(

%!2"(>'+'!($"4!.("$( +'&"$(-.(9.!'12"(-.( !"#$$%"&'%$(&.$5'(?!.'6('(.@ '&$2"(

-'(,'!!.%!'(.('(&.,.$$%-'-.(-.($.("45.!(/'%"!(&A/.!"(-.( !"#$$%"&'%$(,"/(4"'(

>"!/'12"(.()*'+%#,'12"(&"(/.!,'-"B(

Área de Inspeção de Fabricação
 !"#$ #%&'()**+($#,%$(%"!'-# (% !%.,!(%!%/0*

Moysés Jerusalmy Netto
Diretor da Luthon Engenharia

Representantes do Comitê Ténico de Inspeção de Fabricação

Luigi Eduardo Amendola
Coordenador de Inspeção e
Desligamento da Odebrecht

Luiz Celso Bocco Lia
Consultor Técnico da TUV
Rheinland

C"$8(D*%E(3!%9.!%"(='*+"
O&G Division São Paulo Regional 
Manager da Bureau Veritas Brazil



tecnologia preservando a vida . www.abendi.org.br 61

 !"#$%&'()!*+#','-.&/'&'0*&/#+&+!'+&'12*$,
tituição do Comitê Técnico de Inspeção 
de Fabricação para o setor de óleo e gás? 
Moysé Jerusalmy Netto -  ! "#$"$# %&' %()*#+
sos assuntos que envolvam a Inspeção de 
,$-#(.$/0&1 "$(' .&2&1 $ $"#$/0& * 3#*3$#$/0& 
%&' 3#&4''(&5$(' 3$#$ $' 3#&)$' %* 67$8(4.$+
/0& * &-"*5/0& %$ .*#"(4.$/0& 975"& $& :;<=>1 
elaboração de programas de treinamento, 
3#&3&'(/0& %* 5&)&' ?;<@'1 3$%#&5(A$/0& %& 
3#&B#$2$ 3$#$ *'"$B(C#(&'D :&2$+'* $ *'"*' 
aspectos o entendimento do contexto de 
>5'3*/0& %* ,$-#(.$/0& 5& E#$'(8 $"#$)F' %* 
levantamento de dados de demanda, oferta, 
salários praticados, formas de contratação, con-
tratos com a Petrobras e outros negócios.
Luiz Celso B. Lia - Um dos enfoques da cons-
"("7(/0& %& ?&2("G HF.5(.& %* >, F .#($# 72$ 5&#+
2$ 5$.(&5$8 3$#$ & 3#&4''(&5$81 %*')(5.78$%$ %& 
:;<=>IJ*"#&-#$'1 K5(.$ 67$8(4.$%&#$ %$ C#*$D  
L &7"#$ 45$8(%$%* F $"#$(# (5'3*"&#*' 3$#$ 
essa área, que é muito pouco difundida. Atu-
$82*5"*1 "*2&' 72 %F4.(" '7-'"$5.($8M *'"7%&' 
do Prominp relatam que seriam apenas 600 
inspetores atuando no mercado brasileiro ho-
je. Além disso, o setor de óleo e gás está ex-
tremamente aquecido, o que demandará ain-
%$ 2$(' *''*' 3#&4''(&5$('D H*2&' %(4.78%$%* 
%* .&5'*B7(# 3*''&$8 67$8(4.$%& &7 $"F 2*'+
2& $67*8*' 67* 67*#*2 '* 67$8(4.$#D
José Frigério -  L 45$8(%$%* 3#(5.(3$8 N&( $ %* 
encontrar meios de valorizar, estimular e di-
)78B$# $ C#*$ %* >5'3*/0& %* ,$-#(.$/0& *1 
consequentemente, atrair novos inspetores 
3$#$ *'"$ 3#&4''0&D  
Luigi Eduardo Amendola -  Num primeiro 
momento seria reunir as empresas, não só 
fornecedores de serviços, mas também usuários 
para discutir pontos de interesse comum, como 
por exemplo, a falta de mão de obra no mercado, 
por isso, temos discutido como minimizar esse 
problema. Outra atividade é tentar migrar a 
5&#2$ %* 67$8(4.$/0& %* >5'3*"&# %* ,$-#(.$/0& 
que hoje é Petrobras para o sistema nacional 
O:P<?QD J$#$ (''&1 N&( N&#2$%& 72 ?&2("G 
que vem se reunindo frequentemente e hoje 
nós estamos na fase de revisar a norma para 
.#($# 72$ *'3*.R4.$ %* >,D ;''* 3#&.*''& *'"C 
adiantado e andando muito bem.

RA - Qual é a proposta de trabalho?
MJN -  A proposta é seguir o Plano de Ação 
estabelecido durante as reuniões mensais do
?H *5)&8)*5%& $ J*"#&-#$'1 *23#*'$' %* *5B*+

nharia e as principais empresas de Inspeção de 
,$-#(.$/0&D ?&5"*238$ $' 45$8(%$%*' %*'.#("$' 
acima, discutindo cada assunto detalhadamen-
te na busca de ações para o aumento de pro-
4''(&5$(' .*#"(4.$%&' .&5.&2("$5"* .&2 $ 2*+
lhoria da qualidade dos serviços prestados.
LCBL - A ideia é abrir várias frentes, uma delas 
seria ir às escolas técnicas e de tecnologia 
2&'"#$5%& 3$#$ &' $875&' 67* F 72$ 3#&4'+
são pouco difundida, mas muito interessante. 
A outra, são as reuniões mensais que temos 
feito. Basicamente são dois grupos de trabalho, 
72 $"7$%& *'3*.(4.$2*5"* 5$ $%$3"$/0& %$ 
norma Petrobras, a N 2033 tornando-a geral de 
forma adequada.  
JF - A proposta de trabalho é debater a situação 
atual da área, ou seja, fazer um diagnóstico, 
formular uma visão de futuro e indicar os 
caminhos para alcançá-lo. Isto se desenvolve 
através de reuniões mensais dos participantes 
que promovem intensos debates. Cada um 
contribui com sua experiência, participação 
e comprometimento. Podemos dizer que o 
3#(2*(#& N#7"& %*#()$%& %*'"* ?H F $ .#($/0& %& 
SH %* >5'3*/0& %$ ,$-#(.$/0&1 .&2 & 3#&3T'("& 
de, a partir da norma Petrobras, para esta área, 
produzir e editar a Norma Nacional de Inspeção 
%$ ,$-#(.$/0&1 $-#$5B*5%& "&%&' &' .$23&'D
LE - O grupo evoluiu bastante com as soluções 
de alguns problemas. O primeiro é a questão da 
norma; o segundo, a mão de obra, quer dizer, 
como divulgar a atividade da carreira de Inspe-
/0& %* ,$-#(.$/0& 5$' *'.&8$'U =2$ %$' 2*%(+
das é produzir material de divulgação e entregar 
nas escolas técnicas e entidades educacionais, 
além disso, estamos contando com os veículos 
de comunicação da Abendi devido a sua ampla 
.(#.78$/0&D ;'"$2&' .&5)*#'$5%& .&2 $ ,EH: * 
& :;PL> 3$#$ *'"#7"7#$# .7#'&' %* "#*(5$2*5"&' 
5*''$ C#*$1 3&(' F 72 480& 67* 3&%* '*# 27("& 
mais explorado do que é hoje. Divulgando a 
nossa atividade e mostrando a importância da 
>, .&2& 72$ $"()(%$%* (5"*#*''$5"*1 3&%*2&' 

trazer gente para a área, perpetuando esses 
cursos.

RA - Qual é a importância da divulgação da 
carreira de IF?
MJN -  V&9* $ %('3&5(-(8(%$%* %* 3#&4''(&5$(' 
não é satisfatória, muito inferior à demanda 
$3#*'*5"$%$ 3*8& '*"&#D ! (23&#"$5"* *'"$-*+
lecer um programa de divulgação junto à 
rede de ensino nos níveis técnico e superior, 
3#&)&.$5%& 72$ $"#$/0& $& 2*#.$%& %* >,1 
não só para atendimento, como para uma con-
tínua renovação do efetivo. Hoje o mercado 
apresenta uma enorme lacuna entre gerações. 
J&%*2&' $4#2$# 67* *'"$ 3#&4''0& F 27("& 
pouco conhecida e a intenção é alcançar o 
mesmo sucesso conquistado pelo mercado de 
END. 
LCBL - No meu ponto de vista, é o conhecimen-
"& 67* & 3#&4''(&5$8 $%67(#*1 * F 3&# (''& 67* 
damos importância ao nosso trabalho junto 
à Abendi, que é justamente mostrar aos es-
tudantes como funciona a inspeção de fabri-
cação, motivando os jovens que estão se for-
2$5%&D ;''$ 3#&4''0& *W('"* 3#&)$)*82*5"* 
desde a década de 60. Antigamente as quali-
4.$/X*' *#$2 N*("$' $"#$)F' %* 72 '*"&# *'3*.(+
4.& %$ J*"#&-#$'1 $.#*%("& 67* 5& %* 2$"*#($(' 
*1 $ 3$#"(# %* 72 %*"*#2(5$%& 3*#R&%&1 & :;<=> 
3$''&7 $ *N*"7$# $' 67$8(4.$/X*' 67* '0& .&5+
duzidas até hoje pelo órgão, *2 :0& Y&'F %&' 
Campos.
JF - ! (23&#"$5"* %()78B$#2&' *'"$ .$##*(#$ 
porque ainda é pouco conhecida e valorizada. 
Pelos modernos princípios de organização, 
cada empresa deve focar na essência do seu 
negócio, no seu “core bussinessZD P*5[72$ *2+
presa tem como foco avaliar, acompanhar ou 
inspecionar seus fornecedores. Esta atividade 
é sempre secundária em qualquer organização. 
O impacto de um acompanhamento mal fei-
to só chama atenção quando o problema já 
está presente, portanto, muito tarde para ser 

“  !"#$%$&'()!*'+','&%&#$&#$)-!.(('!*%'($*/!$0$(%1'( -

fatória, muito inferior à demanda apresentada pelo 

setor. É importante estabelecer um programa de 

divulgação junto à rede de ensino nos níveis técnic o 

e superior, provocando uma atração ao mercado de 

Inspeção de Fabricação.. .”
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*)("$%&D H&#5$+'* '*23#* *2*#BG5.($ %*)(%&
às conseqüências daí advindas, sempre geran-
%& .7'"&' *W"#$'D L C#*$ %* >, F %$' 2$(' $3#&+
priadas para terceirização. As empresas que aí 
atuam, são as únicas que têm como foco este 
acompanhamento dos fornecedores.
LE - O técnico está se formando com uma visão 
de produção e de manutenção, a inspeção ain-
da é uma área meio nebulosa para ele. Então, 
nós gostaríamos de abrir um novo leque de 
atividades, das quais, as instituições de ensino 
não abordam muito porque a parte de inspeção 
F )('"$ 27("& #$3(%$2*5"*D ! 5*.*''C#(& #*''$8"$# 
o apoio que a Abendi está nos dando, desde o 
espaço para as reuniões até o desenvolvimento 
%$ 5&#2$ 3$#$ (5(.($#2&' 5& :P<?1 "&%&' '0& 
aspectos fundamentais para os nossos servi-
ços avançarem. Além disso, a Associação tem 
uma excelente penetração no mercado de 
inspeção e ela tem muito pra nos ajudar, com 
toda certeza será uma parceria duradoura e 
positiva.
RA - Qual o atrativo da carreira de Inspetor 
de Fabricação?
MJN -  O atrativo está na participação do 
3#&4''(&5$8 %* >, $"7$5"* *2 "&%& & 3#&.*'+
so produtivo, visando garantir que toda fabri-
cação de bens de capital seja conduzida em 
conformidade com os requisitos técnicos pre-
)('"&' 5$' *'3*.(4.$/X*'1 .T%(B&' * 5&#2$'1 
segundo as boas práticas consolidadas de 
*5B*5[$#($D ;'"* 3#&4''(&5$8 $"7$ .&2& 72 
$B*5"* 4'.$8(A$%&# %& 3#&.*''& %* N$-#(.$/0& 
de um determinado bem, mediante a análise 
de documentos técnicos, testemunho de tes-
tes, baseando-se nos planos de inspeção e 
"*'"*' 3#&3&'"&'D :7$ 3#*'*5/$ F 5*.*''C#($ 
em função da sua experiência técnica, possi-
bilitando o levantamento, a proposição e a re-
solução de problemas e desvios técnicos pas-
síveis de acontecerem durante a fabricação. O 
conhecimento técnico requerido por este pro-
4''(&5$8 F 27("& B#$5%* *2 N75/0& %$ .&5"R57$ 
intervenção que mantém durante as diversas 
fases e setores de fabricação. Portanto, a par-
"(.(3$/0& %*'"* 3#&4''(&5$8 F %*"*#2(5$5"* 5& 
crescimento tecnológico e produtivo de nosso 
país.
LCBL - O aspecto técnico é muito importante, 
pois o inspetor atua dentro da fábrica visando 
assegurar que os produtos fabricados estejam 
de acordo com a solicitação do cliente. Ele 
acompanha todo o processo, desde a matéria-

3#(2$ $"F $ (5'3*/0& 45$81 * $''(2 $%67(#* 
uma cultura geral técnica muito grande. Além 
disso, o mercado aquecido favorece e há uma 
.$#G5.($ *5&#2* %* 3#&4''(&5$8D L"#$)F' %& 
site da Petrobras, que mantém as informações 
atualizadas, constatei que hoje são 190 pro-
4''(&5$(' 67$8(4.$%&' 5& E#$'(81 '* *7 "(#$# &' 
inspetores que não atuam no mercado cai para 
\]^1 3&#F21 & J#&2(53 $4#2$ 67* '0& .*#.$ 
%* ]^^ 3#&4''(&5$('D _7"#& %$%& (23&#"$5"* F 
que 54% desse total têm 50 anos ou mais, quer 
dizer, é um índice alto que indica uma carência 
$(5%$ 2$(&# 3&# 3#&4''(&5$('D 
JF - Para mim o grande atrativo é a mistura de 
$'3*."&' "F.5(.&' * B*5*#$8('"$' %*'"$ 3#&4'+
são. O uso de técnicas que exigem conheci-
mento de normas e processos de cada produto 
que será inspecionado e, ao mesmo tempo, a 
&-'*#)$/0& %* 72$ (545(%$%* %* &7"#&' 67* 
trazem combinações similares ou distintas. Há 
"$2-F2 $ )*#(4.$/0& %& 3#$A&1 .&5[*.(%& 3&# 
diligenciamento.
LE - _ 3#&4''(&5$8 67* (5B#*''$# 5*''$ C#*$ 
vai ter a oportunidade de unir a teoria à prá-
tica, porque tudo aquilo que foi projetado, de-
senvolvido e criado no papel será aplicado na 
fabricação do equipamento, desde o seu início 
com a chegada da matéria-prima, o andamento 
%&' 3#&.*''&' $"F &' "*'"*' 45$(' *1 3&# 421 
a preparação do embarque do material para 
a obra. Portanto, o retorno do ponto de vista 
3#&4''(&5$8 3$#$ *''$' 3*''&$' F 27("& B#$5%*D 

 (' ,' -.&/' 3' 2' )!*!451#2' +&' 6*$7!892' +!'
Fabricação para o mercado? 
MJN -  `& 3&5"& %* )('"$ %& .8(*5"* 45$8 [C $ 
garantia de que ele estará recebendo um bem 
na forma em que foi engenhado, atendendo a 
todos os requisitos técnicos de projeto, tendo-
'* $ .&54$-(8(%$%* 5$ (5'"$8$/0&1 $"*5%(2*5"& 
à necessidade de processo e segurança e um 
custo previamente estimado de manutenção. 
Já o benefício para o mercado produtivo é no 
upgrade do patamar tecnológico de qualidade, 

na produção de equipamentos e materiais, cada 
vez mais requeridos pelo mercado consumidor.
LCBL - O benefício é de encontrar um merca-
do com potencial de crescimento e em desen-
volvimento. O Brasil tem entrado num processo 
de investimentos por parte de empresas nacio-
nais e internacionais, que necessitarão de pro-
4''(&5$(' *'3*.($8(A$%&' * 67$8(4.$%&'1 67* B$+
rantam a segurança e funcionamento das in-
dústrias sem grandes custos, e o Inspetor de 
fabricação contribui com essa demanda. 
JF - O controle de uma etapa no processo de 
produção gera informações antecipadas, e se 
o alvo for atingido, mesmo com a ocorrência 
de eventuais desvios nos aspectos técnicos ou 
contratuais, como por exemplo, o cumprimento 
do prazo, um trabalho bem executado ge-
ra redução de custos e antecipação de me-
didas para prevenção e correção de não con-
formidades.
LE - Na minha opinião, é uma área que está 
tendo uma visibilidade crescente e, consequen-
"*2*5"*1 & 3#&4''(&5$8 "$2-F2 '*#C )('"& 
com outros olhos. Atualmente, ocorre um au-
2*5"& '(B5(4.$"()& %&' (5)*'"(2*5"&' 5& J$R' 
* & >5'3*"&# %* ,$-#(.$/0& $.&23$5[$ *''* 
processo com destaque cada vez maior. O pro-
4''(&5$8 *'"C &.73$5%& 72 *'3$/& 67* $5"*' 
estava vazio, e por isso eu vejo que essa carreira 
vai ser muito valorizada para os próximos anos, 
e esse é o benefício: estar num processo que 
tende a crescer e que terá maior destaque.
 (',':2;2'2)%!<'&'42<;&892'*!1!$$=<#&'7&<&'
ter sucesso na carreira?
MJN -  A formação não está somente atrelada à 
*%7.$/0& 3#&4''(&5$8(A$5"* #*.*-(%$1 2$' "$2+
bém aos treinamentos ministrados em cada 
modalidade que devem atender a um programa 
3#F+*'"$-*8*.(%& 5$ -7'.$ %* 72$ .*#"(4.$/0& 
%& 3#&4''(&5$8D _ '7.*''& *'"C 5& %*'"$67*1 5$ 
consagração e no reconhecimento que o pro-
4''(&5$8 &-"F2 5& 2*#.$%& %* >5'3*/0& %* 
,$-#(.$/0&D
LCBL - Os treinamentos, hoje, são feitos pelas 

“O Brasil tem entrado num processo de in-

vestimentos por parte de empresas nacionais 

#$'*1#-*%2'!*%'(3$45#$*#2#(('1%-/!$&#$)-!.( -

('!*%'($45%,'.2%&!(3$#$!$6*()#1!-$&#$7%+-'2%8/!$

contribui com essa demanda”
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empresas in company ou por entidades como 
$ ,EH:1 3&# *W*238&1 67* 3&''7( .7#'& %* >,D 
_ 3#&.*''& %* 67$8(4.$/0& "*2 %7$' *"$3$'a 
primeiro o candidato faz a prova teórica em 
72$ %$' 2&%$8(%$%*' *'.&8[(%$'a '0& b^ 
67*'"X*'1 '*5%& cb *'3*.R4.$' * $' &7"#$' cb 
gerais. O candidato deve obter nota sete para 
passar para a segunda fase. O segundo exame 
F N*("& *2 :0& Y&'F %&' ?$23&' 5& :;<=>I
Petrobras, onde o candidato realizará diversas 
provas. Caso ele repita em alguma, ele tem um 
ano, a partir da aprovação da prova teórica 
para realizar os exames novamente e obter a 
67$8(4.$/0&D ?&2 $ 67$8(4.$/0& *2 20&'1 $ 
cada dois anos ele tem que provar à Petrobras 
que está atuando no mercado através de um 
#*8$"T#(& $''(5$%& 3*8& '73*#)('&# %& :;<=> *1 
assim, renova-se por mais dois anos. 
JF - `&(' $'3*."&' %*)*2 '*# .("$%&'a & B&'"& 
3*8&' *'"7%&' * & .&23&#"$2*5"& 3#&4''(&+
nal e pessoal, pois estamos falando de uma 
3#&4''0& 67* #*67*# *'3R#("& .7#(&'&1 67*'+
tionador, raciocínio lógico, grande poder de 
observação e capacidade de expor os fatos 
de maneira clara, objetiva e detalhada. E, im-
portantíssimo, tudo isto deve estar aliado à 
atuação ética mesmo trabalhando sob pres-
são. Preenchido estes quesitos é um ciclo per-
manente de estudos, prática e troca de in-
formações com os colegas, que se repetirá 
sempre.
LE - ! 3#(2&#%($8 67* & 3#&4''(&5$8 "*5[$ 
uma boa formação básica e técnica na área 
em que vai atuar, como mecânica, caldeiraria, 
instrumentação e outras. Normalmente, as 
*23#*'$' "#*(5$2 &' 3#&4''(&5$(' in company, 
utilizando sua experiência adquirida na ativi-
dade e reunindo os inspetores que dão cursos, 
porém, isto não é o ideal, porque o objetivo 
45$8 %*''$' *23#*'$' F (5'3*.(&5$# %*5"#& %$' 
fábricas. Obviamente que as empresas têm que 
complementar, porém, seria importante que 
uma instituição de ensino aplicasse os cursos 
regularmente; também é necessário que haja 
uma boa formação prática que garantirá o 
desenvolvimento das atividades dentro das 
indústrias. O candidato interessado deve cum-
prir com os requisitos de escolaridade e expe-
#(G5.($ 3#&4''(&5$81 *2 '*B7(%$1 *N*"7$# $ 3#&+
va teórica e, se aprovado, executar os exames 
3#C"(.&'D <7$5%& $3#&)$%& *2 "&%&' &' 3#&+
.*''&'1 *8* #*.*-* $ 67$8(4.$/0& .&5N&#2* & 
:('"*2$ J*"#&-#$'D

RA - Quais as perspectivas de trabalho para o 
Inspetor de Fabricação?
MJN -  Desde que o Brasil entendeu a neces-
sidade de sair do lugar comum e se destacar 
perante o mundo, não faltou trabalho para os 
3#&4''(&5$(' %* >,D L B8&-$8(A$/0&1 "*5%& .&2& 
alicerces a qualidade, a sustentabilidade, o res-
peito social ao meio ambiente e a segurança, 
entre outros aspectos, força o Brasil a construir 
novas plantas industriais, a modernizar e am-
pliar as já existentes, buscando um aumento de 
produção com qualidade para atender a todas 
as demandas no mercado interno e externo. 
:&2$+'* $ *5&#2* *W3*."$"()$ %* .#*'.(2*5"& 
do mercado de trabalho para os próximos 
anos em função das recentes descobertas de 
petróleo que projetam um mercado de traba-
lho altamente especializado. Não há dúvidas 
quanto à enorme perspectiva de crescimento 
do mercado de prestação de serviços de Ins-
3*/0& %* ,$-#(.$/0&D 
LCBL - :0& *5&#2*'1 3&(' $ J*"#&-#$' *'"C 
com uma série de investimentos, de obras de 
#*45$#($'1 3*"#T8*&1 *5"0& F 72 )&872* 27(+
to grande de projetos. Hoje o inspetor de fa-
-#(.$/0& 67$8(4.$%& F 27("& .&5.&##(%&D 
JF - O grande mercado para os Inspetores de 
,$-#(.$/0& *'"C 5$' *23#*'$' ?8$''(4.$%&#$' 
* ?*#"(4.$%&#$'1 $8B72$' %*''$' B#$5%*' *2+
presas possuem corpo próprio de inspeção 
%* N$-#(.$/0&1 & 67* $238(4.$ & [&#(A&5"* %& 
3#&4''(&5$8D 
LE - Neste ano, nós tivemos uma pequena 
queda devido à crise econômica, mas já es-
tamos retomando. Há muitos contratos de 
investimentos assinados no setor de óleo e 

gás até dezembro e para o ano que vem tam-
bém, além das outras áreas, como energia e 
mineração, que colaboram com o crescimento 
5$ .$##*(#$ %* >,D J&# (''&1 $ (23&#"d5.($ %$ 
%()78B$/0&1 3&(' N$8"$ 3#&4''(&5$8 67$8(4.$%&1 
mesmo com grande experiência e ótimos tra-
balhos. 
RA - Quais as perspectivas de crescimento na 
carreira?
MJN -  Uma carreira não é feita somente de 
muito trabalho, mas também de uma constante 
-7'.$ 5& $3#(2&#$2*5"& 3#&4''(&5$8 '*23#* 
com foco no crescimento e reconhecimento 
que vêm automaticamente quando estes dois 
quesitos andam juntos. 
LCBL - Devido aos investimentos nas áreas de 
óleo e gás, até mesmo em outros setores, o 
crescimento nesta carreira é muito esperado, e 
& 3#&4''(&5$81 .&5'*67*5"*2*5"*1 )$8&#(A$%&D 
A tendência ainda é aumentar, inclusive pelo 
%F4.(" %* (5'3*"&#*' %* N$-#(.$/0& 5& 2*#.$%&D 
JF - As perspectivas atuais são muito boas, pois 
[C N$8"$ %* 3*''&$8 67$8(4.$%& * .*#"(4.$%&D 
L"7$82*5"*1 72 3#&4''(&5$8 (5(.($5"* "*2 & 3('& 
salarial em torno de R$ 1.000,00 a R$ 1.500,00, e 
& "*"& 4.$ 3&# )&8"$ %* ef gDb^^1^^D
LE - O mercado demanda mão de obra, e o 
3#&4''(&5$8 67* (5B#*''$ 5$ .$##*(#$ "*2 72 
horizonte enorme para atuar. Ele começa com 
inspeções mais simples, se aprofunda, conhece 
equipamentos mais complexos e encontrará 
uma gama enorme com maior tempo de atua-
ção na área. A experiência prática torna o pro-
4''(&5$8 2*8[&#1 3&%*5%& $8.$5/$# %*B#$7' 2$(' 
altos e chegando a supervisor, coordenador ou 
gerente de inspeção em grandes empresas. 

9:$)-!.(('!*%,$'*'2'%*1#$&#((%$;-#%$1#-;$%

!)!-15*'&%&#$&#$5*'-$%$1#!-'%$<$)-;1'2%3

pois tudo que foi projetado, desenvolvido

#$2-'%&!$*!$)%)#,$(#-;$%),'2%&!$*%$7%+-'2%8/!$

do equipamento”

9=15%,>#*1#3$5>$)-!.(('!*%,$'*'2'%*1#$1#>$!$

piso salarial em torno de R$ 1.000,00 a

?@$ABCDD3DD3$#$!$1#1!$.2%$)!-$E!,1%$&#

R$ 4.500,00”
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Revista Abendi - A disponibilidade de equi-
pamentos aumentou com a opção de Ins-
peção de Fabricação?
GVCP - !"#$ % "#&'()*+), -*.",+)*( /0, * *)"1
vidade desenvolvida pela Petrobras, através 
de seus órgãos de inspeção ou por empresas 
por ela contratada, tem como objetivo ve-
("23*(4 +*- "+-)*.*56,- 7'- 8'(+,3,7'(,-4 * 
conformidade dos produtos fabricados com os
documentos contratuais. Dessa forma, tem-
se a certeza que os equipamentos liberados 
estão atendendo aos requisitos técnicos con-
tratados. 

 !"#"!"$%&'()*+*,(,-",("*&./(+(01%"2%*"(3#
mentada com a Inspeção de Fabricação?
GVCP - !"#4 &'"- ,9"-),# 8*.:*- +'- !"-),#*- 
7* ;0*."7*7, 7'- 8'(+,3,7'(,- +*3"'+*"- , 
internacionais, principalmente nas ativida-
7,- 7, <=+>."-, ?(@)"3* 7'- ?'+)(*)'-A , 
+* <;0*."23*5B' , *)0*5B' ,# !0C1D'(1
+,3,7'(,-A$ E,#'- ,F"7G+3"*- /0,4 /0*+7' 
os licitantes apresentam suas propostas, 
não tomam conhecimento da totalidade dos 
requisitos técnicos exigidos.  Dessa forma, 
apesar de garantirem que irão cumpri-los, 
são surpreendidos quando os órgãos/empre-
sas de inspeção exigem durante os seus pla-
nejamentos o cumprimento de exigências con-
tratuais desconhecidas, por não terem sido 
lidas ou entendidas corretamente.  Além desse 
fato, o repasse desses requisitos contratuais 
aos sub-fornecedores envolvidos é realizado 
de forma precária, decorrente do acima ci-
tado. Com a interferência prévia dos órgãos/
empresas inspetoras, tal fato é minimizado. 

RA - A quantidade de reclamações de usuá-
4*%.",*5*&3*3"$%5"("*&.6-01%",-"2()4*$(01%7
GVCPH !"#$ I# ),(#'- &('&'(3"'+*"-4 *- 3*0-*- 
dos problemas operacionais decorrentes de 
*),+7"#,+)' J- ,-&,3"23*56,- 7"#"+0@(*# 
consideravelmente com a atuação da ativida-
7, 7, K+-&,5B' 7, D*C("3*5B'$ LCF"*#,+), 
que problemas decorrentes de projeto não são 
contabilizados, pois extrapolam as atribuições 
dos órgãos de inspeção.

 !"#"8%4"93-" ,-:-5%." /-4"6-..%(."93(+*'#
$(,(."6(4("-;-$301%",-"/(4-2(.",-"*&.6-01%7
GVCP - = /0*."23*5B' ,# K+-&,5B' 7, D*1
bricação é estratégica para a Petrobras.  Após 
a aprovação nas diversas provas aplicadas em 
cada modalidade, nós temos uma garantia de 

que os representantes conhecem as principais 
normas aplicáveis, além de adquirirem a cul-
tura Petrobras de Inspeção.

RA - Devemos buscar a melhoria do mercado 
2%4&-$-,%4" )4(.*+-*4%" (/4(:<." ,-" 35(" '.#
$(+*=(01%"5(*.",*4-/(",-"2%4&-$*5-&/%"6(4("
a companhia?
GVCP - Para equipamentos considerados 
críticos, tal fato já é realizado. Com inspetores 
residentes em fornecedoras nacionais e in-
ternacionais estratégicas, procura-se atuar 
diretamente em seus ciclos fabris, sempre 
com o duplo compromisso de cumprir o esta-
belecido contratualmente, mas com o objeti-
F' 7, #,.:'("* 7, -,0- !"-),#*- 7* ;0*."7*7,$ 

RA - A IF se aplica com sucesso no mercado 
2%4&-$-,%4"*&/-4&%"-"-;/-4&%7
GVCP - A Unidade de materiais disponibiliza 
aos diversos órgãos de suprimento da Com-
panhia um contrato “ worldwide”,  ou seja, a 
empresa contatada fornece inspetores das 
várias modalidades nos países estratégicos 
onde a Petrobras possui contratos para for-
necedores de bens. Como não existe uma 
,-)(0)0(* 7, /0*."23*5B' "M0*. * ,9"-),+), +' 
Brasil, os Curriculum Vitae são analisados, e 
os pré-selecionados são entrevistados pes-
soalmente quando da realização das reuniões 
de pré-inspeção (“pré-inspection meetings”) 
realizadas nos fornecedores.

RA - Há uma redução de produtos não-

$%&2%45-." &(." $%564(." 6(4(" (" 8-/4%)4(."
por meio das Epecistas decorrentes de uma 
Inspeção de Fabricação?
GVCP - ;0*+7' '- 7"F,(-'- #*),("*"- -B' 
*3'#&*+:*7'- &'( "+-&,)'(,- /0*."23*7'- 
,# K+-&,5B' 7, D*C("3*5B' +*- 7"F,(-*- #'1
dalidades, tem-se uma garantia que produtos 
-,# 3'+8'(#"7*7, +B' -,(B' ."C,(*7'-$  E*. 8*1
to é monitorado por indicadores denomina-
7'- 7, <N+7"3,- 7, O,P,"5B'A &'( 8*C("3*+),$  !, 
+B' :'0F,--, * *)"F"7*7, 7, KD4 ),(@*#'- #*1
teriais não-conformes sendo instalados em 
nossas Unidades Operacionais.

RA - A Inspeção de Fabricação poderá aju-
dar a levar a indústria nacional a um novo 
patamar de tecnologia e qualidade? 
GVCP - !,# 7QF"7*$ E,#'- ,9,#&.'- 3'+1
cretos no mercado de válvulas e conexões, on-
de os programas implantados denominados 
Programa Emergencial de Inspeção de Válvulas 
(PEV) e Programa de Inspeção de Conexões 
(PIC), são exemplos de sucesso. Esses progra-
mas atuam em sintonia com o Programa de 
R*(*+)"* 7* ;0*."7*7, 7, S*),("*"- , !,(F"5'- 
Associados, onde os fornecedores desses 
mercados são avaliados por especialistas da 
Petrobras, segundo critérios preestabelecidos. 
!"#0.)*+,*#,+), * >(,* 7, K+-&,5B' 7, D*1
bricação, em virtude de possuir inspetores re-
sidentes nesses diversos fornecedores, fomen-
)* * #,.:'("* 7'- !"-),#*- 7* ;0*."7*7, 7'- 
fornecedores, além de procurar incentivar o 
aumento de sua tecnologia.

Representante da Petrobras - Guilherme Vinícius C. Pamplona
 !"!#$!%&!$'"()*%+!%,)$!"()(-./01&.23%+)%4!$"'5")-

E
nt

re
vi

st
as

E
nt

re
vi

st
as


